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Resumo: a presente comunicação tem como objectivo analisar e compreender a relação entre as estratégias 
empresariais e as práticas de inserção profissional dos quadros superiores nas empresas do sector de componentes 
para automóvel. A técnica de investigação utilizada foi o inquérito por questionário. A amostra é constituida por 72 
empresas. Os resultados indicam que as práticas de inserção profissional dos quadros superiores apresentam 
diferenciações consoante as estratégias seguidas pelas empresas do sector de componentes para automóvel. Conclui­
se, assim, que as empresas do sector de componentes para automóvel, ao possuirem diferentes estratégias, possuem 
também diferentes formas de preconizar essas mesmas estratégias, as quais sustentam e são sustentadas por 
diferentes práticas de inserção profissional. 
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1. INTRODUÇÃO 

O ritmo e o alcance das mudanças na actualidade têm um claro impacto sobre a competitividade das 
empresas. Perante as actuais transformações sócio-económicas as empresas têm alterado significativamente a gestão 
dos seus recursos humanos. Todavia, persiste um hiato entre o discurso de gestão, centrado na valorização do factor 
humano, e as práticas efectivamente desenvolvidas pelas empresas. Objectivamente este hiato tem-se revelado de 
várias formas, entre as quais se destaca a análise da gestão estratégica dos recursos humanos, i.e., a (des)articulação 
entre as estratégias de negócio das empresas e as práticas efectivas ao nível dos seus recursos humanos (Schuler & 
Jackson, 1987). 

A definição do modelo de gestão pressupõe que a empresa, constantemente, pense e decida sobre as estratégias 
que lhes permitem alcançar os objectivos defmidos e sobre as práticas de gestão dos rernrsos humanos que lhes estão 
associadas. A qualificação dos recursos humanos é um dos maiores garantes de sucesso, pelo que é essencial optar 
por práticas de inserção profissional que permitam recrutar, seleccionar e manter os trabalhadores. 

Tendo por base uma investigação inserida no doutoramento em Sociologia sob o tema "Estratégias 
empresariais e gestão de recursos humanos", procuramos com esta comunicação apresentar alguns dados sobre a 
relação entre estratégias empresariais e as práticas de inserção profissional dos quadros superiores nas empresas do 
sector de componentes para automóvel. Estruturalmente, começamos por traçar o quadro teórico que sustenta a 
análise, segue-se uma referência à metodologia utilizada e à apresentação dos resultados, concluindo com a síntese 
dos resultados mais relevantes sobre as relações encontradas. 

2. A GESTÃO ESTRATÉGICA DE RECURSOS HUMANOS 

A gestão estratégica de recursos humanos é considerada como o mais recente fenómeno da gestão, o qual 
implica que "as políticas e as práticas ao nível das pessoas sejam planeadas e coordenadas com as estratégias de 
negócio para a organização alcançar os seus objectivos" (Wright & McMahan, 1992:298). Foi a partir de meados da 
década de 80 que surgiu uma maior preocupação com o nível estratégico da gestão das pessoas nas empresas (Tichy, 
1986; Huselid et aL, 1997; Huang, 2002). Um dos factores que merece realce neste processo é a transformação do 
papel dos recursos humanos das organizações de uma actuação operacional para uma actuação estratégica. 

A gestão estratégica de recursos humanos pressupõe uma íntima inter-relação entre a gestão de recursos 
humanos e a estratégia organizacional. Contempla, assim, duas dimensões: a dimensão vertical, onde a estratégia de 
gestão de recursos humanos deverá ser coerente e devidamente integrada com a estratégia de negócio da empresa, ou 










